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Novo lote de IFA não tem data para chegar ao Brasil. Produção de vacinas do Butantan corre o risco de ser suspensa e segunda
dose tem tudo para atrasar. Remessas finais do atual contrato com oMinistério da Saúde serão concluídas até sexta-feira

Sem insumo,vacinação
fica ameaçada em junho
» MARIA EDUARDA CARDIM

A
i n d a sem a decisão de
data para a chegada do
novo lote de Insumo Far-
macêutico Ativo (IFA)

necessário para produção da
CoronaVac no Brasil, o diretor
do Instituto Butantan, Dimas
Covas, admitiu, ontem, preocu-
pação com as próximas entre-
gas de doses ao Ministério da
Saúde e que o cronograma de
vacinação poderá sofrer algum
impacto a partir de junho. Con-
forme disse, a instituição termi-
nará de entregar na próxima
sexta-feira todas as doses pro-
duzidas com o último lote da
matéria-prima recebida em
abril. A partir daí, para projetar
mais entregas, o Butantan preci-
sa receber o novo carregamento
de IFA, que nem mesmo o mi-
nistro da Saúde, Marcelo Quei-
roga, sabe quando chegará.
“Isso não depende só das re-

lações diplomáticas. Espero que
seja omais rápido possível, para
que consigamos regularizar essa
segunda dose”, disse Queiroga,
após participar da abertura do
seminário de avaliação das pes-
quisas sobre covid-19 contrata-
das pelo governo federal.
DimasCovasreforçouqueain-

da não há definição da China pa-
ra a liberação do novo lote. “Para
maio, temos a entrega desta se-
mana, 2 milhões entregues hoje
(ontem),mais 1milhãonaquarta
(amanhã) e 1,1milhãona sexta. A
partir daí, não teremosmais vaci-
nas porque não recebemos o IFA.
(A situação) Preocupa muito,
sem dúvida nenhuma. O crono-
grama de vacinação, a partir de
junho, poderá sofrer algum im-
pacto”, afirmouCovas, após a en-
trega demais 2milhões de doses
aoministério.

4mil litros
O diretor do Butantan expli-

cou que há a expectativa de li-
beração de 4mil litros do IFA da
China, mas que a data de em-
barque do novo lote ainda não
está ajustada. “Esperamos que
até quarta-feira nós possamos
ter uma notícia positiva”, disse.
O atraso na chegada impossibi-
litou que o Butantan concluísse
a entrega dos 46 milhões de do-
ses da CoronaVac, anterior-
mente prevista para ser finali-
zada até abril. Essas unidades

Residentes pedem recursos e imunizantes

HospitalconfirmaàOAB:
baleadoschegarammortos

JACAREZINHO

Ianomamisentramem
choquecomgarimpeiros

TERRAS INDÍGENAS

Os baleados da ação policial
que deixou 28 mortos na favela
do JacarezinhochegaramaoHos-
pital Municipal Souza Aguiar, no
centro do Rio, “deram entrada já
cadáveres”. A informação foi re-
passada à Comissão de Direitos
Humanos e Assistência Judiciária
daOrdemdosAdvogadosdoBra-
sil (OAB-RJ) que,naúltima-sexta-
feira, remeteu um rol de pergun-
tas à direção dopronto-socorro.
Segundo o presidente da Co-

missão, Álvaro Quintão, a infor-
mação do Souza Aguiar confir-
ma o que a OAB já havia apura-
do: que todos os removidos pela
polícia já estavammortos quan-
do saíram do Jacarezinho. Para
ele, houve uma “clara tentativa
da polícia de que a perícia não

fosse feita no local”, o que con-
firmaria os relatos de testemu-
nhas e parentes de que houve
uma chacina programada e que
algumas das vítimas estavam
marcadas paramorrer.
Quintão reforçou que, nos ca-

sos em que os suspeitos foram
mortos na favela, “a perícia tinha
que ter acontecido no local”, algo
que já havia sido ressaltado pela
Defensoria Pública estadual no
dia da mais brutal operação da
polícia no estado.
A assessoria da Polícia Civil in-

formou que a chegada dos sus-
peitos mortos à unidade de saú-
de não representa que os balea-
dos deixaram de ser atendidos.
Além disso, ainda segundo a cor-
poração, amaioria dos feridos es-

tava viva quando foi resgatada—
equeoóbito teria acontecidodu-
rante a remoção para os hospi-
tais. Um vídeo encaminhado pe-
los policiais mostra um homem,
ainda vivo, na caçamba de uma

viatura, sendo levado socorrido.
Horas depois da operação, a

Secretaria de Polícia Civil do
Rio de Janeiro negou que os
agentes tenham feito “qual-
quer execução”.

Manifestaçõesna faveladenunciamquehouveummorticíniodeliberado

fazem parte do primeiro con-
trato firmado entre o instituto e
o governo federal.
A conclusão da primeira par-

te do acordo será feita amanhã,
quando oButantan remetemais
1 milhão de unida-
des e somará 46,1
milhões de vacinas
enviadas ao Progra-
ma Nacional de
Imunizações (PNI).
Um segundo con-
trato para a compra
de mais 54 milhões
de doses da Coro-
naVac também foi
assinado pelo Mi-
nistério da Saúde.
As unidades estavam pre-

vistas para serem entregues
até setembro pelo Butantan, e
o instituto chegou a anunciar
a antecipação da entrega para
agosto. Mas, sem previsão de
chegada do IFA, Dimas Covas
informou que a situação ficou
indefinida. “Nós temos a pre-

visão dos 100 milhões até se-
tembro, t ínhamos feito um
adiantamento dessa previsão
para agosto, mas, nesse mo-
mento, tudo fica em interroga-
ção”, explicou.

Enquanto isso, a
Fundação Oswaldo
Cruz (Fiocruz), que
também depende de
insumos da China pa-
ra produzir a vacina de
Oxford/AstraZeneca,
afirma que possui IFA
suficiente para fabri-
car imunizantes até o
início de junho. “A Fio-
cruz aguarda informa-
ções da AstraZeneca

para confirmar a data de chega-
da da próxima remessa”, disse,
em resposta ao Correio. O últi-
mo lote da matéria-prima che-
gou em 24 de abril. A Fiocruz
prevê a entrega de 21,5 milhões
de doses em maio, mas ainda
não há certeza do quantitativo
previsto para esta semana.

Um conflito armado ocorrido
na em uma terra indígena iano-
mami, em Roraima, ontem, dei-
xou indígenas e garimpeiros ba-
leados. As informações foram di-
vulgadas pela AssociaçãoYano-
mamiHutukara.
Em relato enviado à Frente de

Proteção EtnoambientalYanoma-
mi da Funai, alémda Superinten-
dência da Polícia Federal emRo-
raima,Exército eMinistérioPúbli-
co Federal no estado, a associação
afirma que recebeu a informação
namanhãdeontemsobre tiroteio
nacomunidadedePalimiu, locali-
zadana terra indígena.
As informações sãodeque sete

barcosdegarimpeiros teriamche-
gado na área por volta das 11h30
damanhã e atacado indígenas da

comunidade, quando teve início
um tiroteio no local, em conflito
aberto, por cercademeiahora.
“Quatro indivíduosgarimpeiros

forambaleados e outro indígena,
de raspão.As embarcaçõesdos ga-
rimpeiros saírampara a proximi-
dadeeameaçaramvoltarpara vin-
gançapor volta das 12h30”, afirma
a associação, que pediu apoio às
instituições. “Solicitamos aos ór-
gãosqueatuemcomurgênciapara
impedir a continuidadeda espiral
deviolênciaparaacomunidade”.
O documento é assinado pe-

lo vice-presidente da Associa-
ção Yanomami Hutukara, Dário
Vitório kopenawa Yanomami.
Procurada, a Fundação Nacio-
nal do Índio não se manifestou
sobre o assunto.

Criança é
menor vetor
Umnovo estudo da Fundação

Oswaldo Cruz (Fiocruz), da Uni-
versidade da Califórnia (UCLA) e
da London School of Hygiene
and Tropical Medicine apontou
que adultos são fontes de trans-
missão da covid-19mais comum
do que crianças. Feito com 667
participantes, sendoque323eram
menores de 0 a 13 anos, 54 ado-
lescentes (14 a 19 anos) e 290
adultos, no período demaio a se-
tembro de 2020, a pesquisa indi-
ca que as crianças são mais fre-
quentemente infectadas por
adultos do que atuam como
transmissoras do vírus.
Os dados são de parte do arti-

go “A dinâmica da infecção de
SARS-CoV-2 em crianças e conta-
tosdomiciliares emumacomuni-
dade pobre do Rio de Janeiro”,
que ainda será publicado na re-
vista científicaOfficial Journal of
the American Academy of Pedia-
trics. Segundo dados do estudo,
45 crianças testarampositivo pa-
ra o vírus e a infecção foimais fre-
quente entre aquelas commenos
deumanoena faixaetáriade11a
13anos.Todashaviamtidoconta-
to comumadulto ou adolescente
comsinais recentes de covid-19.
Para os pesquisadores, “as

crianças incluídas no estudo não
parecemsera fonteda infecçãode
Sars-CoV-2 emais frequentemen-
te adquiriramo vírus de adultos”.
Logo, o levantamento sugere que
“em cenários como o estudado”,
escolas e creches poderiam“po-
tencialmente” reabrir, casomedi-
dasdesegurançacontraacovid-19
fossem tomadas, e os profissio-
nais que trabalhamnestes locais
fossemadequadamente imuniza-
dos. Os autores alertam, ainda,
que os resultados da pesquisa são
referentes a umcenário diferente
doatual, quepossui umanova va-
riantedonovocoronavírus, consi-
deradomais transmissível.
O artigo reforça que, mesmo

sendo consideradas vetores
menos transmissíveis, as crian-
ças precisam ser incluídas nos
ensaios clínicos de vacinação
para que possam ser vacinadas
em um futuro. “Se os adultos
forem imunizados e as crianças
não, elas podem continuar a
perpetuar a epidemia”, alerta o
artigo. (MEC)

O Fórum Nacional de Residentes em Saúde (FNRS)
realizou, ontem, um ato em frente ao Ministério da
Saúde, em Brasília, para chamar a atenção para a
paralisação nacional dos residentes de saúde.

Segundo o FNRS, mais de 36 programas de
residência do país estão em greve. As principais
reivindicações dos estudantes de medicina são o
pagamento e o reajuste da bolsa-salário, a

vacinação de todos os residentes contra a covid-19 e
a redução da carga horária de trabalho. O ato
também em protestos contra atuação do presidente
Jair Bolsonaro na pandemia.

MP para mais doses
Ogoverno editou, ontem, nova

medida provisória para liberar a
compra de 150milhões de doses
de vacinas contra a covid-19. Por
meio daMP 1.048, a União abriu
créditoextraordináriodeR$5,5bi-
lhõesparaoMinistériodaSaúde.
De acordo com informações

da Secretaria-Geral da Presidên-
cia da República, parte desses re-
cursos custeará a produção, for-
necimento e distribuição de 50
milhões de doses de vacinas da
AstraZeneca. Esses imunizantes
deverão produzidos pela Fiocruz
no segundo semestre deste ano.
Odinheiro tambémserá desti-

nadoàcomprademaisde100mi-
lhões de doses de vacina e despe-
sas associadas à imunização, em
complemento àMP 1.015/20—
pormeiodessaprimeiraMP, o go-
vernoabriuR$20bilhões também
para o enfrentamento da pande-

mia,dosquaisR$16,1bilhõesjáes-
tão empenhados. “O saldo rema-
nescente, entretanto,é insuficiente
para atender as despesas de que
trataaMedidaProvisóriaoraedita-
da”, informouaSecretaria-Geral.
Na semana passada, em de-

poimento à CPI da Covid, o mi-
nistro da Saúde,Marcelo Queiro-
ga, já havia informado que a pas-
ta estava em fase de “finalização”
do contratopara a comprade 100
milhões de doses da Pfizer — as
100milhões de doses deste con-
trato começaram a ser distribuí-
das nestemês: 499mil no último
dia 3 e 1,1milhão, ontem.
Enquanto isso, o Brasil regis-

trou, ontem, 889mortes provoca-
daspela covid-19 entreodomingo
eontem, conformeboletimdivul-
gadopeloMinistériodaSaúde.Isso
elevapara423.229o total deóbitos
causadospeladoençanopaís.
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